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Uin exercito é uma coisa muito

complexa, muito diñlcil, uma _ma-

china muito pesada e muito delica-

do ao mesmo tempo. Basta, que

uma peca, uma só, não funccione

bem, para que todas as outras func-

cionom mal.

O grande contra do exercito

fraiicez veio du intervenção, da fis-

calisação, da policia exercida sobre

elle. o contra elle, pelas 'l'iilhei'ias.

Digamos a. verdade.

Grande crime é enganar os po-

vos nos momentos críticos da sua

existencia!

Intervir as Tullierias era 'falsi-

ficar o orçamento, era desviar o

dinheiro destina-do ás necessidades

do exercito. E era, sobretudo, es-

tabelecer o rcginicn do favoritismo

e do arbítrio..

As Tulherias teem necessidade

de grandes quantias, tanto para. os

seus gosos, como para as suas es-

peculações. As Tulherias não se

privam, nunca se privaram, de go-

so nenhum. Palacios luxuosos, ricas

equipagens, oavallos soberbos, tudo!

tudo quanto é luxo, tudo quanto é

folgença, tudo quanto é prazer.

.As Tulherias nude dispensam, as

Tulhei'ias de nada. se privam. Nem

nas crises mais angustioses do the-

soui'o'. Nem nus horas mais afth'cti-

vas das nações'.

Já falámos nas baterias de co-

sinha do imperador, na excellencia,

'ostentação e ubundancia do seu

serviço de meza, quando os solda-

dos do exercito franc-.ez oahiam de

fome pelos caminhos. Mas não eram

só as baterias de cosinha. Eram os

cem guardas do seu esquadrão, os

seus cincoenta cavallos de posta,

as suas quatorze carruagens, os

seus trinta cavallos de sella e todos

os (crearlos e oavallariços para ta-

manho estado necessarios.

Haveis de vêr que todos os im-

peradores do regimens moribundos

são os mesmos. Quanto mais pre-

cario é o estudo do orario, quanto

mais pobre, mais miserevel, mais

infeliz é a situação do povo, mais

luxos elles ostontam e a maiores

gosos e prazeres ellos se entregam.

E ai dos ministros quo tenta-

rcni COlJll)l-lOSl Cahem em desgra-

ça para sempre.

Onde ir buscar dinheiro para

tantas dospozas? A” lista civil, não,

quo não chega. Cade um dos a,jii«

dentes de campodo imperador re-

cebeu, como simples gratiñcação de

entrada em campanha, afora, as gra-

tificações lcgaes do seu cargo,20:000

francos. Cada. um dos otliciaes ás

ordens, 15:000 francos. Não se sabe

quanto recebeu o secretario, nem

o cosinhciro em chefe, nem o pintor

das batalhas, que ia pintar os tri-

iiniphos do Coeur. Como era confia-

do, o Cesar!

'l'umlmni são assim, os Cesares,

quando estilo no agonia. Contam

sciiipro o. vida. como corto!

Independente do dinheiro ne-
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E tão ganânciosos ou dissipado-

res, senão mais, os serventuarios

da classe civil. q _Í

Amor com amor se paga.

pão. .do ,nosao. compadre..

ao nosso afilhado. Para, que as Tu-

lherias possam impunemente dissi-

par, impunemente abusar, é forçoso

trensigir com as dissipaçõos e com

os abusos dos Zeaes servidores.

Onde ir buscar tanto dinheiro?

As fontes são varias. Mas uma

,das mais importantes é o ministe-

?rio da guerra, orçamento largo on-

de mais facilmente se póde cortar

á farta.

Ora. um dos grandes perigos da

intervenção das Tulherias é esse.

O dinheiro que ha de ir para o exer-

cito vae para. outra parte.

Ha, porém, outro perigo maior.

Esse perigo é o tal perigo de de-

feza dos rogimcns, que tambem se

póde chamar perigo de policia. ou

perigo do politica.. As Tulherias fa.-

zism no exercito policia. e politica.

Por conseguinte chamaram a sito-

das as funcções, invadiram todas

as attribuições, ou, por outra,-vá

lá em phrase plebeia, que .não é de

extranhar em plebeus--metteram o

nariz em toda. a parte. O ministro

da guerra., que, constitucionalmeir

te, devia ser escolhido pelo presi-

dente do conselho, passou a ser es-

colhido pelas Tulherias. Pelas Tu-

lhei'ias passaram ,e ser escolhidos

os comandantes das divisões, e

até os coroneis dos regimentos

aquartelados em terras onde o povo

é capaz de se revoltar. Como os

,bons exemplos friictiñcam,. o mi-

'nistro da guerra não foi mais se-

nhor de dispôr com segurança de

um simples alferes. Os alferes, os

capitães, os mejores, para ficarem

certos das suas collocações, deixa-

ram de se dirigir ao ministerio da

guerra para se dirigirem directa~

mente ás Tulherias. Atidos ao mi~

nisterio da guerra, ao bom querer

do ministro, ficaram os menos pro-

tegidos. Sómente.

Isto quanto ás simples colloca-

ções. Logar de importancia, já. não

foi apanhado nenhum sem imme-

diata. e directa imposição das Tu-

lherias, qu'e exerciam, assim, o du-

plo papel de \ágilantes e padrinhos.

Ou procediam por espirito de poli-

cia ou por espirito de politica.. Oii

para se previiiirein ou para adquiri-

rem popularidade.

Em qualquer caso, o exercito ñ-

,con sendo uma grande succursal

das Tullierias.

O que succedeu na. parte relati-

_va ás equipagens dos marechaes,

isto é, na perto material, suocedeu

na, parte moral. Assim como mare-

chaes, genoraes e tutti quanti se-

guiram o exemplo do .imperador

quanto ao luxo, assim lhe seguiram

o exemplo quanto ao arbítrio. Não

mais houve regularidade em coisa,

nenhuma.. Não mais houve respeito

de attribuições e direitos. Portanto,

não mais houve disciplina, não

mais houve instrucção, não mais

houve sentimento de patria., espiri-

to de justiça ou amor 'da liberdade.

(Yada um yovemm-u. Foi a pala,-

..Do
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cíàar. Indagou-se

' ros degenera-

n'oite.. Quem

sem¡ riu q red“,E'vnão

que pormeoreadatdoumít. .Se r

todas! as vias "setohogou éh e-

rias, por todos as vias se chegou à

região mais inferior dos generees.

A consequencia necessaria foi

a. morte de todo o espirito militar,

Ninguem mais se rolou. Para que ?

,Para Soffrer desgostos não valia a

pena. Em todos os qmrteis se re-

petiu : quem mais faz menos mere-

ce. Era exacto. E ninguem fez

nada..

Os intrigantes, os audaciosos,

furaram furiosamente, e subiram.

Geralmente os mais intrigantes e

os mais andaciosos, em meios cor-

ruptos, são os que valem menoa,

moralmente e intellectualmente.

Portanto, subiram, da preferencia,

os dissolutos e ,os imbecis. Os ho-

nestos e os intelligentos, cshiram

n'um triste desalentoe esperaram,

lcom alicia., a hora. da libertação : a

reforma. Chegado este momento,

.fugiram.

Na hora. da guerra succedera o

que succedeu. Ordens e contra or-

dens, marchas e contra marchas,

ignorancia. absoluta da força¡ dos

movimentos e da situtção do ini-

migo, ignorancia absoluta da. situa-

ção e movimontos das proprias for-

ças do exercito amigo, ignorancia

absoluta do mesmo terreno que se

pisa, viveres que não chegam a. ho-

ras, emñm, hesitações, incertezas,

desordem, anarchia. Ninguem tem

coníiança. em si, ninguem tem con~

fiança nos outros.

¡ Perde-se _a euctoridade, perde-se

o prestígio, tudose desmancha, tu›

do.se dissolve._

@Mg-À dobrou'

qnem ›, s '
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Um soldado. grita em voz de,

falsete: _

Viva. o imperador! _ *

E o destacamento inteiro, mil

homens, contava: um, dois, tres e

respondia. depois:

l M.. .! a phrase de Cambronne,

!E os oñioiaes .não ousavam dizer

nada!

Não se jul

nossa.. E' um ,omem da. Ena roda

que o diz, um conservador, o conde

d'Hérisson, no seu livro, aliás mui-

e que é invenção

to interessante:,,Jom-nal dlum Ofin

cier d'Ordmmoncc,

Lá. está, textualmente, a. Citação

do caso, com ,phrase de_Cambronne

e tudo. _ A A _

l Nloutra parte diz q_mesmo auctor:

«Os ofiioiacs' não ousavam dizer

nado, ou, se! commandavam, era'

com aquelle timidez que indica. um

exercito batido e desmoralisado, ti-

midez dos chefes que perderam o

prestígio e que estão reduzidos .a'.

tentar fazer-se perdoar pelos seus

inferiores, á força de beixeza, as

fadigas inutilmente supportadas e

os combates deploravelmente con-

duzidos. Era, de retalhar o coração»

Zola, na Dilbacle, põe ne bocas

(1,11m soldado intelligent-e, faltando

idos chefes : '

i «Mais estupidos do 'que maus;

oessario para todos essas grandezas, vra de ordem. Foi a lei de bom vi- ANãO sabem nada» Não' Preveem na"

é indisponsavel dinheiro para os Ver. E todos ficaram sabendo como da: não teüm planos, nem ideas,

luxos, para os gasos, para os pra-

zeres, para os vícios dos serven-

tuzirios.

Os marec-haes do exercito fran-

cez, a exemplo do imperador, ar-

rastsvam atraz de si numerosas e

ricas equipegcns. Os commandan-

tes de corpos de exercito, aspiran-

tes a marechaes, faziam outro tan-

to, para não ficarem eclifpsados.

,ser haviam de governar. Ninguem

no. merito. Ninguem mais procurou

caminhar nem valer por isso. Como

,havemos de chegar ás .'I'ullierias?

' Eis o que todos perguntaram.

Eis o que todos indagarum. E che-

gou-se lá por todos as vias.

Descendo para. baixo, :ipplicou-

se a todas as estações oiíiciaes a

mais se fiou no direito, na verdade;

nem acasos felizes. . . n

Assim falava 'o soldado intelli-

gente. Os outros não sabiam racio-

cinar, mas sentiam. E dielles diz

Zola:

¡Obscuramcntm a duvida, o pre-

sentimento da. situação verdadeira

trabalhava. n'aquelles cerebros es-

pcssos; e não havia. .um homem, por

O¡ mi. nuignnntea teem desconto de
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NUMERO AVULSO, 30 REIS

elle fosse, que não experimentasse

o tédio de ser mal conduzido, de-

morado sem motivo, impellido ao

aceso na mais desastrosa das aven-

turns» ›

Exercito de desesperança., exer-

cito de perdição, que marchava pa-

ra um aniquilemento certo com o

    

REPUBLICÀNOS A

AVEIRO,

Realisou-sc na segunda-feira,

ñm exclusivo da salvação da dy- como tinhamosunnunciudo, arc-

nastie. l¡ união dos republicanos do Avei-

No emtanto, o exercito francez ro, com o fim de scr eleita a coni-

tinha oiiiciees de verdadeiro valor. missão municipal,

A fatalidade dos regimens conde-

mnados na consCiencia publica!

Oñiciaes distinotos tem o exerm-

Foi muito concorrida, o dc

elementos de valia, sendo eleitos

to Portuguez, Todavia', basta, que p ?S senhores h1l3'8l0. Folinto Feio,

seja. chamada ás fileiras uma unica. industrial; Jouo Pinto de Miran-

Cla?” de .reserva P“,m que a mdls' da., industrial; José Gonçalves

apl““ sela geral' E ° que ° 301d”" Ganicllas, conimcrciuiitc; Manuel

do, apczar de analpliabeto, tem o

instincto de que o exercito não

existe.

He tempos, n'um dos exercicios Silva, arti

Marques da Cunha, capitalista- e

1)]'0priütítl'lp; llliiiiuelñAugusto da.

sta; 'Illioopliilo João
o

do outomuo, dois alforos preiidiam dos Reis, cirurgião &intima; Ar-

uiis reservistas por uma infracçao namo Ribcir

disciplinar. 0 coronel, chegado

n'esse instante, ordenou aos alferes

que deixassem em paz os presos.

o, pliumiacoutico;

Antonio Marques d'Alincidu, in-

dustrial; Bernardo de Souza Tor-

Então dezenas de reservistas aoola- res, commerciame o Antonio Ma-

maram o coronel, gritando em altas ria Ferreira, industrial_

VOZGS Z

Viva o pao da vacoada!

E o pac da vaccada ficou sendo

outro symbolo - ha muitos -- do

exercito do regimen. *

E' este o corpo dirigente do

partido republicano em Aveiro.

' Estimurcnios que todos os

seus membros continuem animai-

03 P9'Ttidarios do civrvndvcñm- dos do espirito de coiioordia, de

to real quizeram copiar o imperador

da Allemanha. Afinal não passarem

de Copiar as .Tulheriu. E ,com ex-

trema perfeição.

E' que na Allemanha o exercito llieiros

não tem. ainda“qiie combater dois

união, 'de -anior da patria e ds.

liberdade que presidiu á reunião

e que foi proclamado pelos oavu- i

que usa-ram da palavra.

Pela nossa piu-te, o dicto, di-

mMIgM: Os 1mmlg9s do regmlexle cio. Conservamos todn a nossa.

os inimigos da. patria. O exermto

alleniào, como exercito nacional,

só tem uni fim.: defender a patria.

O imperador não precisou ainda. de

o converter em instrumento de fa-

' cçâo.

Onde o exercito, porém, tiver

que defender o regimen, é fatal, o

exerCito ficará. incapaz de defender

1 a nação.

 

E' o que demonstra a experien-

cia., é o que prova a historia, é o

que vê quem tem olhos para vêr e

cabeça para pensar.

Prevost-Paradol, embaixador da

França em Washington, suicidava-

se; dando um tiro no coração, no

pro irio die em que o imperador

declarava guerra á. Prussia. E di-

zendo~lhe na vespera um otlicial

francez: «Nós iremos até il Alle-

manha.› Paradol respondia enor-

gicainonte: .

-- Não, desgraçado. Não serão

os francczes que irão á Alleiniinha.

Sci-ão os prussianos que virão ii

França.. Nós seremos esniegados.

E matava-se, por estar bem cer-

to d'esss grande verdade.

Não é preciso recorrer áahisto-

ria. Basta recorrer ao nosso racio-

cinio e aos nesses olhos.

Uni regimen condomnado não

salvou, não selva-rá, não pode sul-

ver a nação.

-_-.---__-

Gabriel .Maçã

!Acabe de ser epprovndo sem

discussão na camara dos deputados

o projecto apresentado'pelo sr. dr.

Manuel Homem 'do Mello, digno

deputado pelo circulo dlAviro e no

qual se estabelece uma. pensão de

400 reis diarios ao bravo arraes

Gabriel Ançà.

Cabem por isso justos louvores

ao íncansevel deputado, que não

descumndo os nossos interesses não

descurou tambem s. pretensão do

mais limitado de intelligeucia quelpobre velho e valente marinheiro.

liberdade de acção. Não estamos

preso por nenhum laço de disci-

plina partiderio, por isso que

continuamos allieado do partido

republiczmo. Usarcmos do nosso.

direito de critica e de apreciação'

com «independencia do costume..

Não nos subordinumos aos ou#

tros, nom pretendemos que os

outros se subordinem a nós. Hoje

menos do que iiuiion. Mas esfa-

,iiios ñi'iiieiiiontc disposto a usar

(Fossa liberdade em sentido cou-

t:ili:i.dor. '

Esperamos que us circuiustiiii-

cias nunca nos obriguem :i iuu+

der do resolução.

l E' osso o nosso maior desejo.

' manualpçõlis

0 Door/ic c. 0 lVortc trans-

crevcraiii o nosso ultimo artigo

de. fundo.

Agradecemos.

  

*Ache-so concluido o concerto do

caloetaiuouto do largo Municipal.

As .i'i'regiilni'irlades que o largo

apresentava pela parte sul (lrsuppa-

recemm, e é do querer que não se

tornem nlli e juntei' aguas pluvines.

Os passeios que circuitmn o no-

vo Men-ndo do Peixe e o do edilicio

do lyceu tambem vão ser calcatarlos

e pedra.

_._____.---r~-«-

Feira dos, 19

l Muito con-corrida e movimento-

lda a, feira do dia li-l do março o que

consta ups-nas de mutloii'as c uten-

sílios varios do làtVl um.

Fizeram-so importantes trens-

acções, tanto n'essu commercio co-

mo nos "cmueo- e bebes da:: tabornas

|proximas. '
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Não recebemos esta semana

a carta destinada. a esta seco? .

-NW-

“o DEB ATI-3,,

Este nosso prezado collcga,

trmmcrcvcmlo e commentando o

nosso ultimo artigo Republicana#

de Aveiro, escreve que está con-

vencido de que a sua orientação

Concorrcu para se modificar o

modo de ver c ,deproceder de

bastantes rcpubli rancs.

Sem duvida. Póde o collega

ter n'isso um legítimo orgulho.

Com a sua intelligcmcia, com

o seu tucto, com as sympathias

de que gosa o seu director, o col-

lcga tem sido o principal elemen-

to da commntração republicana.

Pertence-lhe de direito essa

honra.

E á. Rezistencia.. Resistencia. c

Debate teem sido os jornaes re-

publicanos que Coin mais sinceri-

dade, habilidade c desinteresse

teem trabalhado pela reorganisa-

cão do partido republicano por-

tuguez.

O seu a seu dono.

._.__.__

lnstallação

Installou-sc já a. commissão cn›

carregada da avaliação dos predios

urbanos no districto d'Aveiro. Além

do engenheiro sr. Bandeira Neiva,

fazem parto d'essa commissào os

srs. Firmino de Sousa Huet, con-

ductor de 2.“ classe e Antonio Fer-

reira Felix Junior, proprietario, ten-

do por secretario o sr. alferes Bar-

bosa, empregado addido da. fiscali-

saçào dos impostos.

-M-

COMIOIO

Rcalisou-se no ultimo domin-

go, n'esta cidade, o comício pro-

movido pela Associação Com-

mercial contra as propostas de

fazenda.

Falaram os srs. Francisco

Manuel Couceiro, presidente;

Marques Mano, Gustavo Ferrei-

ra Pinto Basto, Jaymc de Maga-

lhães Lima, Alexandre Telles,

Domingos Leite, Augusto de Cas-

tro, José de Pimentel, Padua

Correia e Arnaldo Ribeiro.

O sr. Arnaldo Ribeiro apre-

sentou a seguinte

n0ç.\0

O povo de Aveiro, reunido em

comício publico :

Considerando que os governos

do rei não teem feito até hoje mais

do que sobrecarregar o paiz com

successivos impostos;

Considerando que as actuaes

medidas de Fazenda ora em discus-

sao nas pseudo casas do Parlamen-

to não são tendentes a. aliviar o

contribuinte, que so vê muitas ve-

zes na dura necessidade de empe-

nhar haveres para não ser vexado;

Considerando que a crise finan-

ceira. cada. vez mais se acentua,

sendo isso devido á. pessimo. admi-

nistração dos dinheiros do Tesouro

publico;

Considerando que o paiz não

pode continuar a gastar sommas fa-

ulosas com viagens e festas, quan-

do por toda a parte se ouvem cla-

mores da Miseria implorando o an-

xilio da Caridade;

Considerando que o operariado

que trabalha do sol a sol, sem des-

nanço, lucta. com enormes difficul-

dades para. angariar o necessario

para o seu sustento, da familia. e

educaçao dos ñlhos;

Considerando que a. causa prin-

cipal do atroñamento da humani-

dade é a mai alimentação prevonien-

te da carestia dos generos indis-

pensavais que, alem de tudo, ainda

sào criminosamente falsificados;

  

u Considerando que o Governo se

torna manifestamente cumplice @Pes-

sas 'falsificações por não proceder

com energia que o caso requer con-

tra s, infame exploração de que o

povo é victimà.;

Considerando que o pacto entre

os dois partidos da radiação é uma

paiz de gloriosas tradições;

cobro á obra nefasta dos governos'

lque por todos as formas e feitios

'nos exploram, negando-nos oque á

custa. de muito traballio podemos

auferir;

e considerando finalmente, que

estas reuniões p'aciñcas a que toda

agente chama comícios de protesto

não servem senão para. sc evrden-

ciarem oradores visto que os mas,

mos governos nenhum caso fazemI

(Pellas nem das reclamações que lhe

apresentam, o que não admira, pois

que são feitos com o seu consenti-

mento e na presença de um seu de-

legado solicito em coartar a liber-

dade dc pensamento o de acção;

resolve: abandonar por completo

todos os meios ineñcazes de ¡'›rotesto,

colocar-se ao lado de todos aquelles

que queiram cooperar n"uma grau-

de obra de redenção para salvamen-

to da nossa. querida patria prestes

a desapparecer no mais profnndo

dos abysmos e recusar-se terminan-

temente ao pagamento dos novos

impostos não reconhecendo anoto-

ridade moral ao Governo para 6X1-

gir mais sacrifícios a quem tantos

já. tem suportado com uma. resigna-

ção que chegou aos limites do pos-

sivel.--Arualdo Ribeiro.

 

l

____-__.-_-_

Companhia Llsboncnse

Com geral agrado levou esta

sympathiea companhia á, acena na.

uinta e sexta-feira a opera comics

de grande espectaculo, do Vauloo e

Leterriere «A noite e dia», inaugu-

rando assim a sua epocha theatral

aqui.

do Inferno-agradando bastante.

“ A Companhia Lisbonense é di-

gna da protecção do publico avei-

rensc, não só porque se apresenta

bem, pois tem artistas de mereci-

mento e um guarda-roupa e scene.-

rio muito regulares, mas tambem

porque o actor Oliveira é credor da.

nossa sympathia e benevolencia.

#0m

 

Calole ollicial

Continuam a chegar até nós

as queixas dos caloteados pc-

lo governo e dos quaes alguns

se vêem embaraçados nas suas

transações pela falta de paga-

mento dos fornecimentos oupelo

salario dos seus trabalhos.

O governo, na sua grande

omnipotcncia, não olha para es-

tas coisas mesqninhas, porque lá

por cima., pelo tepido e aromati-

co ambiente ondc vive, não ha

miserins, não ha mesmo a. mais

leve falta.

E os mais que se governem,

e o povo que gema c que chore

as suas desgraças, mas de longe

para não os incommodar.

O desalmado seductor tam-

bem abandona a sua victima de-

pois de saciados os seus vis de-

sejos. O governo tambem lança

ao ostracismo quem lhe fornece

o que precisa e quem lhe faz os

seus trabalhos.

' E vive-se assim em pleno rei-

nado do calote e do desprezo por

tudo e por todos.

E assim continuaremos?

Brevemente teremos que vol-

tar ao assumpto e publicaremos

em tempo opportuno_ a lista dos

credores do Estado, em Aveiro,

as suas respectivas importancias

c ao tempo que se acham des-

embolsados d'ellas.

Será bom que todos saibam

quem sendo tão bom recebedor

Jó tão mau pagador. .

afrontm indignidade »para o nosso domingo ultimo, publicava a se-

Consnlorando que e urgentcpm:l bra, _

Hontem subiu a scena-A Flu¡

l

:TPOVO' DE_ -

0 analphallelisiili_ .

:EJ XER,Ç I'I'o

 

O Primeiro de Janeiro, de

guintc correspondencia_ de_Coim-

Coimbra, 18. - Obtido per-

 

missão, que solicitei para assistir a

uma sessão de ensino, na aula de ¡ns-

truoçiío primario estabelecida no quai'.

tel de infunterio 23, para a 2.' com-

panhia do 3.° batalhão, rccolhi as

melhores 'nnpressões d'ossa tão louva-

vel como honrosa iniciativa do sr.

capitão Homem Chi-isto, que é um

llcul'l'llno propagandista contra o obs-

cursntismo. '

A nula. estágoctnalmente dividida.

om cinco classe¡ o na. regencin d'ellas

é o sr. capitão dedicadumento auxi-

liado pelo concurso 'dos .srs. tenente

Leopoldo Antunes e sargentos José de

Albuquerque, Aragão Leite e Amaral.

O sr. capitão Homem Christo, que

dirige todo o ensino, dedica n. sua es-

pecial attençâo* no da primeira classe,

sem duvido r. que demanda maior pn-

cieneia e dedicação. por isso que'é o

ensino dns primeiras lettros, que sua

ex.“ faz pelo methodo de João do

Deus, de quo é fervoroso admirador.

Essa classe tem' actualmente i4 nlu-

muos, soldados, está. oomprehandido.

12 dos qunes ainda ha 3 Inezes não

conheciam uma lettra, e que já lêem

soil'rivelmeutc e escrevem, mesmo di-

ctado, com corta precisam-os dois

restantes, que já soletrnvam, estão

um pouco ademtados, mas em geral

a. classe, tanto em leitura. como em

escripto, e nas quatro operações du

toboada tem já conhecimentos muito

aprecinveis. 'E' ouvir os soldados:-

que agora já sabem escrever pura cnsn;

que lá Os entendem e be'm lhes res-

pondem ao qm dizem. --E contentes:

_já ni'io é preciso pedir a ninguem.

A segunda chisse tem 13 alunmos_

que lêem e escrevem mais correcta

mente, sabendo as quatro operações,

inteiros e decimues e um pouco de

systems. metrico. E' regida pelo sr.

tenente Leopoldo Antunes.

A terceira e quarta, com 9 e 10

nlumnos, regidas pelos sargentos srs.

Aragão e Leite, seguem n'aquellus

habilitações com um pouco de' udeuu-

tumento, e a ultima, a mais habilita-

dn, de que é professor o sargento sr.

José d'Albuquerque, e que tem 15

ulumnos, lendo e escrevendo com maior

correcção, como veriñquei, alongam-se

já. á. resolução de problemas. reducçlio

de pesos e medidas, definições da co-

rogrsphia de Portugal, citando ocu-

celhos, districtcs e uuctoridudes ad-

ministrativos. um pouco dc historia de

Portugal, especialmente militar, etc.

A cada umn d'essas classes dá o

sargento sr. Amaral o auxilio do seu

concurso, conjugando esses sois cava-

lllcil'OH, ti frente dos quaes está. o sr.

capitão Homem Christo, a sua espon-

tunen dedicação para a obra. tão sym-

pnthica. e tão nobre, do combate do

mmlplmbetismo, ensinando pobres sol-

dados que, sem «quellus dedicnções,

voltcrism ás suas terras ignorantes

como no dia do alistamento, e quo us-

sim, ao abandonar-em a militança bcm-

dirão os nomes dos -bencmerims supe-

riores que os ensinarmn, prestando

um altíssimo serviço, não só a esses

homens, mas ainda á sociedade.

Para 'sei _avaliar dc importancia

du instrucção ministrada. n'uquelln. es-

cola, basta referir que, havendo no

regimento 34 vagas del.“ cubos, só

d'ells. sahirum habilitados a lêr e es-

crever para. poderem ser prmovidos,l

28 homens. r

*- Í

A Rcszstencca, de segunda-

feira 21, dizia sobre o mesmo

assumpto:

Methodo João de Deus

Por vezes nos lemos referido na

Rezíutencia aos trabalhos do sr. capi-

tão Homem Christo no ensino prima-

rio dos recrutas.

Nada para louvar mais do que a

persistencia dos seus exforços que, se

hoje são devidamente uquilntados nas

regiões oiliciaes, e lhe merecem a con-

sideração de collegus o extruuhos. fo

ram muito tempo vistos com desdem

 

o qualificados com o sorriso do ironia

superior, dn,__i_inbecilidade, indigena._

O sr. cn ,itüp Homem Christo tem

bojo ,n felicidqdo".r_ie vêr reconhecida n

necessidade do seu trabalho de ensino

pelos proprios'frecrutas, que procuram

aãsua companhia porn apprender, _su-

iekandose_á§ltelle trabalho violento

que vom. @Moema-oo no da instru-

cçño de recrutas, como de prazer e

alivio. ' _

E' para vêr o interesse com que

escrevem a. primeira carta xi. familia.

e o nlvcroço com que a vem mostrar

aos oliicises que os ensinam.

Um din d'estes, um que escrevem

uma. carta para n mãe, n. primeira

que n pobre mulher havia de vôr de

um filho sem n poder lêr, t'ôra. mos-

tra-!s entre reccoso e contente no al-

Í'eres que o. lêu e o elogiou; ficava

com tonto pesar por 'o serviço o não

deixar deitar n'aquelln noite mesmo u

carta no correio, quo o ofi'icinl llm le-

vou' ao retirar, por elle a não querer

confiar de mais ninguem, como coisa

muito preciosa.

O melhor elogio que se pôde fazer

ao methodo João de Deus são os re-

sultados colhidos nos escolas do regi-

gimento de iufanterin 23.

Rapazes do campo, rudes, sem

instrucção, sem ideias, ainda os mais

rudimeutnres, npprenderam desde uo-

vembro até agora a lêr o a escrever

correntemente.

Um hn, que se distinguiu sempre

pelo seu bom comportamento. pelo as-

siduidade ao serviço. pela sua vonta-

de e força. disciplinadora, e que ope-

nus o não saber lêr nem escrever im-

pedira sempre cs superiores de lhe

dar maior gradünção.

Hoje sabe Iêr e escrever o teve ha

pouco a. nomençilo que estava indica-

da. pelas suas bellas qualidades.

Com n escola primaria tem o re-

gimento de infanteria conseguido ca-

bos e sargentos, cuja falta se sente

em todo o exercito.

O ensino não fica só pcrém em lêr

e escrever, e os soldados npprendem

rudimentos de historia. noções de ari-

themetica e de geogrnphiu, e ha os

que lêem com mais iutelligencia uma

curta geographica do que qualquer

ulumno dos nossos lyceus.

Quem vê us escolas do regimento.

ao admiro. o altruisiuo e o trabalho

persistente do sr. Homem Chi-isto e

dos oHicines superiores e inferiores

que o tem a'udndo na sua bella obra,

nâo extraan menos a (intenção, o

afinco com que os soldados se dobram

sobre os livros, lendo com esforço in-

telligente, acompanhando as syllabns

com o movimento rigido dos seus de-

dos grossas, dobrando-se sobre n es

cripta, em que ns lettros npparecem,

ao ditado, vngnrosmnente, mns segui-

damente, sem hositnções, como o re-

sultado do trabalho dos seus cerebros

rudcs, mas pensando seguramente,

sem sobressltos.

Quando se lhes fala, olham e escu-

tam, se não entendem, voltmn-se para

os que julgam mais intelligeuues2 o

vêr se nquillo será assim.

Quando um lê, os outros não le-

vantam os olhos do livro e seguem

baixo o que esta lendo. '

Vê-se que a fuína, em que estilo,

é do seu agrado e vontade, e sahe se

d'alli com a impressão consoludorn

quo sa não tem n'unm aula do cheu,

ou da Universidade.

Louvar o sr. Homem Christo serio

trabalho escusudo o de bem pouco

valor; mais do que tudo o que lhe po-

deriamos dizer, deve valer-lhe s. ale-

gria constante de vêr seguido de tan-

to resultado o seu trabalho, tão nobre

pelo seu lim, como por ser realisndo

no nosso paiz, avesso aemprezus uteis

que não venham muito reclamadns,

nem sirvam interesses pessoaes.

Apczur d'isso, não podemoa impe-

dir-nos dc lhe mostrar mais uma vez

toda n. nossa admiração e todo o nos-

so respeito pelo seu trabalho, inspira-

do em obra de tão alta utilidade, e

tanto patriotismo.

  

Falloclmcnto

Acaba de falleccr nlcsta cidade

o antigo commerciante d'Africa, sr.

Joâo Antunes d'Azevedo, com resi~

dencia proxima ao jardim publico.

Era natural da Costa do Valla-

de, mas tinha casado em Aveiro

com a sr.a D. Rosalina dlAzevedo.

A todos os seus os nossos sen-

timentos.
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Jim l ?um u atum?

Lô-sc n'umjornal de Lisboa:

  

Agora os ¡llustres governantes fazem

espalhar o boato do que a ponte não

custará 5 réis ao Estado, porque Será

constando por uma companhia em via

de organisacão.

Segundo esse boato o governo garan-

tirá 5 ("O do juro á companhia, o que dá,

para a hypothese da ponto importar em

700 contos, uma despeza annual (1035

contos, porque o rendimento annual da

ponte nem para concertos chegará.

Do forma que, mesmo orgznnisamlo-

se a Companhia que tome a si a cons-

trucção da ponte-do que duvidamos-

o governo orem-á uma nova. despezn do

3õcom.os annnaes, que o contribuinte

pagará como se tivesso algum interesso

em que o partido hintzaoeo da Murtozs

se não esphacele.

E n'uma outra local, respon-

dendo a um desmontido da ' 'ur-

ide sobre o custo da sua cons-

trucção:

E desafiamos a Tarde a que diga que

não c verdade quo o ;governo se compro-

melteu com os correllgiouarios :lu Mur-

toza a mandar construir a ponto, e que

nos apresente o parecer de algum enge-

nheiro competente em que se avalie em

menos do 6d) ou 700 contos a importam

cia da couslrucção da ponte.

' Simplesmente justo. A ponto

_não vao a menos. E esta tica sen-

do do Estado, mas acobcrtada

pela capa da Companhia. Isto é,

a Companhia abona o dinheiro e

o Estado paga os juros. Nada

mais. E' apenas uma pouca de

poeira que se lança aos olhos do

Zé para que elle não chic.

E é quando o governo pode

mais 2:000 contos ao povo pelas

novas medidas fazendarius, que

se lembram de mandar construir

a ponte da Béstida porque a col-

locação de um padre assim o exi-

giu! Estas cousas é que revol-

tam até os mais indili'erentes, já~

mais quando ahi vemos a dois

passos d'Aveiro essa caranguejo!-

la. a que dão o nome de ponte da

Gafanha. c que está. cm cmmí-

nente risco de se despenhar na

ria, de velha e pôdre que está.

Será. bom que a Gafanha crie

tambem uma freguezia e metta

depois um susto identico ao go-

verno na collocação do seu paro-

cho a ver se as bichas pegam e

lhe fazem a ponte. Parece rcmc-

dio prático.

~+_

0 TEMPO

Melhorou o tempo, mas as nor-

tudas destes ultimos dias é que

tem sido desabridas.

Montões de poeira semelhando

rolos do fumo se levantam por es-

sas ruas e nos enchem os olhos e a

casa de pó. Uma semsaboria.

Quem tem rasüo é o amigo Arà

naldo quando afñrma quo vamos

entrar em junho na primavera e em

Janeiro do anno que vom no outo-

mno. Pelo que se vê anda tudo mu-

dado cá, por baixo.

 

m

Mulher... de cabelllnho l

na venta

N'um dos dias d'esta semana

houve largo reboliço n'um predio

fronteira á rua d'Allandcgz, cons~

tando mais tardo que fora a mm

metade d'um pacífico liurgucz, que

vive separado da mulher, ea qual

veio assentar n'esta cidade os seus

arraiaes, que lhe esbarrondara os

queixos s tapôna e o queria ama-

nhar á, faca.

O pobre Penantes foi queixar-se

á. policia das proesas da mulhersi-

nha e da filha. que a ajudam na

cmpreza.

Consta~nos que o ferido retirara.

n'esse mesmo dia para, Braga, d'on-

do nos dizem serem torIOs naturacs.

Ora. não faltava por cá. quem

sobre-saltasse a visinhançu. corn hul-

bimlias o esganiçadellas, para vir

ainda um Lourenço de Braga fazer

numero com todos ellos.

_
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PUBEICAÇÕES

tas, por Don Paco

Catulo Mendés; Mãe! a mmh

pel'iur :

stradoj-Theatro, Musica, etc.

Q

1¡

A llevlsta.-Recebemos o n."

9 d'esta magnifica publicação, men-

serio de sciencias e lcttras, cujo

summario é: Joaquim de Vascon-

cellos-_Anthem do Quental a Liãa

f O
patriotíca do Norte. Anthero

Quental-Discurso inedito, Julio

Moreira-Fragmento de um estudo

sobre a linguagem de Camillo', Joa-

quim do Aranjo-Um processo cu-

(182371), Henrique de Men-

donça-Excerpto do reino dos céos,

dr. F. Cunha-Dante, Camões e

rioso

Garret.

f

Os ultimos escondidos-“dc

Paris.. de Duhut de Laforest.-

Recebemos os dois primeiros fasci-

cnlos d'este romance, traduzido

pelo sr. Joaquim Leitão, editado

pela Editora. Vae n”outro logar o

annuncio.

V

Relatorio:: dos corpos ge-

Artes

Graphlcas do Porto, referen-

rcntes da nga das

tes ao anno de 1903.

Recebemos e agradecemos.

%

'Centro Commercial do

Potim-Relatorio dos actos da de

cima sexta direcção. Anno de 1903.

Recebemos este relatorio, que é

muito interessante. A elle nos ha-

vemos de referir em outra occasião.

'r

Rogerio Las-oque, de Julio

Mary, traducção de Portugal da

Silva.

Recebemos este romance da li-

vraria João de Araujo Moraes, de

Lisboa, rua da Assumpção 49 a 51.

Nos catalogos d'esta casa onde ve-

mos descriptas importantes obras

de direito, litteratura, arte, scien-

cias, etc, encontrarão os amado-

res de bons livros as obras de que

precisam em boas condições de pre-

ço. N'um catalogo só de romances,

que s. mesma casa nos enviou, ti-

vemos egualmente ocoasiâo de no-

tar que os preços são excessiva-

mente reduzidos. O pro rietario

_d'esta casa podemos para azermos

'saber aos amadores de livros que

remetterá catalogos a quem os re-

quisitar.

O

a:

FOLlllll'lll

CAIle Cssracw Busco

o OLHO 'ÕE vmso
(Romanos historico)

(43
h.

  

XIV

0 segredo horrivel

Deleve-Be silencioso largo espaço
e hebreu. Estava nqnelle nfliictissimo
l omem perguntando á sua consciencia,
a não seria mais grato u Deus e a
mnsuidade que um peregrino vindo
'idem mor não entrasse um dia aos
sçps de Manuel de Souza Continho
'- dizer o D. Magdalena de Vilhena
ue não podia ser mulher do homem
ue lhe chamava esposnl Se não serin
sis humano e santo que aquolle pe-
grmo passasse por diante da casa

os fellizes, e dissesse :

'ver e morrer ditosos na

ncial Não serei eu quem vá vestir-

“ “ mm'mums e ditar-vos 'sepultae- conheceu minha mãe?
'a ls

Assim ensava Francisco Luíz, e

'I 'eva já e remediar o alvoroço em

Semana ¡Ilustradas-Beco: a chorographla de Bette“"

bemos o n." 17 d'esta excellente il-

lustração, cujo summario é: Ale-

xandre Bonci (íllustrado)-Chroni-

ca, P. d'Andrade-Feminismo, or

Coruche (PEspina e Serra-Silo e-

(íllustrado)-

Litteratura: A todo o galope, por

' amãe,

por Carlos Ferreira; Soneto, por P.

d'iindradc; inverno, Outomnb', 'por 7”

D. João da Camara~A mulher su-

Uma pastora canonisada,

por Arthur Dorias. A mode.: ulti-

mas crcaçõcs (illusti'ado'). Poesia

popular~0rfa, a cigana (novela,

paginadol-Georgette Leblanc (il-

   

            

    

 

   

   

   

  

    

 

_mas não quizeram lá aoceitaho,

 

(Deixae-vos me seja o que fôr. que eu lh'o peço

vosso igno- com ns müOs erguidas! Por Deus não

 

POVO DE 'AVEIRO

 

A Commissão dos livros_ esquadra (rua da'Alegria) se ali
,para o ensino primario ei

crimiHOSo ter declarado residir na

area d'aquella esquadra, mas foi~lhe
com-t, por um professor., . o

respondi-do negativamente.
Vamos lêr e falaremos com mais

dahora'. São 'assumptos que interessam.

' .

Tratado de Contablllda-

de, por Ricardo de Sá..

Recebemos ns oadernetas 27 e 2

d'este excelleute publicação n que já

nos temos referido. '

,de piquete, a casa do criminoso, e

mesmo, esquadra sahíu o guarda

elo_ caminho.P

 

Í

Os' lllystcrlos da Inquisi-

ç50.'-Rccebelnos e agradecemos o

tomo 13 d'estn importante obra, por

F. Gomes 'da Silva. e illustruda por

Manuel de Macedo e Roque Gameiro.

Preço de ends. tomo 300 réis.

Assígnn-se na Companhia Nacio-

nal Editora-Largo do Conde Berilo,

50-LISBOA.

* lhadae exclamou: , ,

de Noronha, que é sem duvida unm um d'elles ainda obtemperou:

das melhores editadas por esta cnss..

Preço de cado tomo 300 réis.

Largo do Conde Barão, 50-

LISBOA.

_+-_-

Feira de Março

Principiou na sexta-feira este

import-ante mercado annual que se

realisa no campo do Rocio, d'esta

cidade. Houve menos exposxtores

que os mais annos. A concorrencia

de compradores foi bastante, fa-

zendo-se por isso bastantes trans-

acções. _ O _

Espera-se que 11039 seja um dia

de feira a valer.

ll que laz 0 vinho

Na quarta-feira, já. depois da

meia noite, apresentou-se na esqua-

dra do Governo Civil do Porto, um

individuo, mal trajado, em passos

vacillantes, o olhar esgazeado e as

feições docompostas, o qual n'uma

voz cava, rouquejante, fez, ao cabo

que alii estava de serviço, a conñs-

são d'um crime verdadeiramente

horrivel, de que vinha de ser au-

ctor, causando um impressão pro-

funda, temerosa em quantos o ou-

Viram.

Esse crime fôra nada mais nada

menos que matar á sapatada um

seu filho de nome Mario que dizia

elle, deixara prostraclo sem vida,

no chão de sua casa., e golpliando

sangue em abundancia pela bocca

e pelo nariz.

Accrescentou que tendo prati-

cado, nefando crime, resolvem ir

entregar-se á prisão, poupando ii

policia o _trabalho de andar em sua

procura, quando esta tivesse conhe-

cimento do occorrido, e assim tinha

ido ao Aljnbe, para ali dar entrada.,

le confessou. . .

xe-se d'isso.*.. O

0 vinho que elle tem no sstámago,

não é mais nada. _

Então a sr.“ Camilla relatou:

11 horas da noite, ralhei_ com elle

nha estado até então.

quin o Beiras Junior; enagarrando

beira e despediu-se, dizendo.:

uma. sgirata».

E foi; e, pelo visto, entornou

por lá tal quantidade de vinhinho

para o estomago, ue este subindo~

lhe á cabeça, deu-(lhe para aquella

sinistra phantasia de accusar-se de

panícids e querer, que o mattesem

no Aljube.

Pois ñzeram-lhe a vontade.

vive com uns parentes em_Gaia.

-__-.-_-_

A nossa carteira

Encontra-se já completamente resta-

helecido dos sons incommodos o nosso

amigo Antonio Candido Moreira, achan-

do-se já á testa da sua barraca na feira

de marco, onde expõe um bom snrtido

de fazendas brancas de Guimarães e na

'qual os nossos leit0res se podem sortir

I por preços convidamos.

e

Regresso" já a esta cidade o sr. dr.

João Feio Terenas Soares d'Azovedo, di-

gno secretario geral d'este districto.

Q

Encontrmse em_Aveiro o sr. José Fer-

nnndas Mourão, digno administrador em

Espinho.

Q

Tem estado em Lisboa, o nosso ami-

;ro sr. Aurelio da Puz dos Reis, acredi›

tado commerciante do Porto. -

i

Encontra-se na sua casa de Braga., o

sr. dr. Carlos d'Almeida Braga, digno

governador civil do districto.

i

m

-- Eu não reconheço arsantidade

dos Evangelhos. Juro-lh'o pela honra

d'este homem. d'este hebreu queimado

em estatua, d'este homem sem term

nem familia., chamado Francisco Luiz

de Abreu. Jura-'lh'o o homem que re-

cebeu nos braços hs. quarenta annos

uma creanoinha, que depois se chamou

Brnz Luiz de Abreu. Jura-,lh'o o ho-

lmem que depositou essa crenncinhn.

quando os esbirros da. inquisição o

perseguimn, nos braços de Francisco

de Moraes Taveiro, dc Villa Flor.

Jurn-lh'o o maior amigo do seu pael

Jura-lh'o o homem que enchugou no

seu rosto as ultimas lagrimas de sua

mãe. . .

- Mas o nome de meu poe-ata.-

Ihou Braz de joelhos, com as mitos er-

guidas e tremcntcs.-O nome de meu

poe, senhor Francisco Luiz de Abreu.

-Dir-lh'oÂhci ao ouvido-disse o hc-

breu, inclinnndo se é. orelha do medico.

Braz expediu um brndo estriden-

te, ergueu-se de solto, ,e olainou:

- E o nome de minha mile? _

- Pergunte n sua irmâJ't mile dos

seus sete filhos, como se chamava n

mãe d'clla..

- Corno é, meu Deus ?l como é? l

por caridade, salveme ,d'esta duvida

   

         

    

   

       

  

 

mandando-lhe que fosse primeiro

apresentaa-se á. esquadra referida.

Immediatamente, o cabo per~

guntou, pelo telephone, para a 3.a

 

que pozern o seu amigo, quando este

o abraçou com ímpeto, e lhe disse em

tom violento:

-- Quem 6 meu poe 'P Quem sois

vós, homoml Respondei, que eu sinto

o peito alnncendo de mortses agoninsl

- Falls baixo, senhor Francisco_

Lui¡ de Abreu-disse moderada e

placidamente o hospede~ Falle baixo,

que está. alli dentro a mãe com sete

filhos. E desapertou-se'dos braços d'elle

para fugir. '

- Fidel-exclamou o medico-não

irá de minha essa, sem mc dizer o

que sabe do meu nascimento. Que im-

porta que me diga que sou iilho de

um hebreu ? que mes pas morreu quei~

modo? que Heitor Dias em meu irmão?

que' o meu nppellido é o de algum -fa-

cinorn? Diga, diga tudo, que a mim

basta-me a consciencia da minha vida

honrada pura me noobertar dos insul-

tos do mundol Furto d'elles estou eu,

por que me chuunun engeitado l Digu-

mintn, senhor-l Conheceu meu pzio ?

-- Conheci.

- Juru-m'o pelos Santos Evange-

lhes?

- O homem hontem não foi tra-

balhar, e, entrando em casa pelas

havia, já. noticia dp crime, visto O Antonio Carlos Mello.

Foi então mandado o guarda

civil 861, da 3.“, que na 1.' estava

com o mesmo destino tambem da-

185, ao qual outros se lhe juntaram

Chegados que foram á residen-

cia. do parricida, que se chama Jo-

sé de Beires Junior, tem 37 annos

do idade, é'natural de Gaia e tra-

balha como serralheiro, na oiiicina

do sr. Manuel Vieira da Silva, ao

Campo 24 d'Agosto, amullier Ca-

milla Pereira Soares, quando os

guardas lhe disseram ao que iam,

soltou-lhes uma estridente garga-

Ambição d'um REL-_Da - th que grande borracheira

Editora recebemos tambem o tomo 6,- esse diabo apanhou! . _

d'estn cxeellehte obra, por Eduardo 'Os' guardas ficaram atomtos e

~ Mas, ó santinhal olhe que el-

- Confessou o quê, enhor?'idei-

que falla n'elle _é

e disse-lhe que fesse para onde ti-

- Ah, lá, pOr isso von,-retor-

em dois tostões, metteu-,os na algi-

- Olha, vou até S. Lazaro dar

O ñlho a quem elle se referia_

l

l
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cunhado o sr. dr.

está n'estn cidade

o sr. João Carlos d'Almeida Machado,

distiuclo desenhador da camara munici-

pal do Porto.

De Visita a se" santa Taboeira, 1 hilhoteíra em vidro la-

vrado e 1 cnmisolla para senhora; V. C.,

_6 garrafas de vinho do llucollus; D. Elvi-

ra Peixinho Netto. Arade, 1 par de jar-

ras; D. Maria Emília da Silva, i prega-

deira bordada em satim; D. Anna Tei-

xeira da Costa. i pr cadeira em sctim

com uma paisagem; i). Izaura Ferreira

Felix. 'l par de jarras; ll. Henriqueta

Amelia Xavier. Porto, 1 piauno pequeno;

D. Alice Tahordn, 1 estojo de collulozde

com tinteiro, ponnns, Iapiseiru, raspa-

deira e 1 balança pesa-curtas; D. Firmi-

na da Conceição Simões Branco, 1 bilhe-

toíra de vidro em cól'es e 1 llgura do

biscuit; D. Conceição Henriques, 2 ligu-

' rss em biscuit; D. Maria Aununciação

Silva e Christo 2 albuns de photogra-

phias de Cintra e Belem; D. Rozalíua

Pereira da Cruz Ferreira. i bilha de vi-

dro com tampa de metal, para vinho;

D. Maria. do Carmo Pereira de Barros, 1

sapatos de pelluche bordado; D. Maria

Bailica, i par de jarras; D. Luiza Valen-

te d'Almoida, 1 bacia com tampa de fo-

lha, 6 pinças de madeira para cartas, 7

formas para pudim, 6 colheres de sopa

e 6 pura chá; D. Maria da Gloria Pereira

Peixinho, 1 campainha para sala de jen-

tar; D. Eliza Henriques Pereira, i par

de jarras douradas; D. Hertha Augusta

Vieira, i par de tamancos do Minho e i

almofada bordada; D. Sephia Aposta Pe-

reira Campos. i par de jnrras; D. Maria

do Curan de Lemos, 6 volumes da (Arte

de Estudar» e 6 idem do (Sonho de Per-

feição», de Magalhães Lima, e do ex.JIM

sr. dr. Manuel Homem de Mello, d'Agua-

da, i vaso de louca do JapãOu

e

Tomando-se impossivel publicar de

uma só vez o nome de todos os oil'eren-

tes por tomarem muito espaço ao jornal,

a direcção da «Sociedade Recreio Artis-

tico» pede desculpa a todos esses srs.

pela demora involuntaria, promettendo

não olvidar um só nome d'esses cava-

lheiros.

Outroslm leva ao conhecimento de

todas as pessoas e quem se dirigiu por

cartas ou circulares, que continua a re-

ceber oii'crtas para a continuação do ba-

zar que terá logar no jardim publico.

e

Ao sr. José de Azevedo Leite Junior,

socio houorario da mesmo sociedade e

residente no Porto, agradece penhora-

mente a gentileza da oiierta da «Historia

da Revolta do Porto», para s sua biblio-

theca.

W.._ü

Notas alegres

-- A senhora esta em caza ?

- Não, senhor.

- Tens a certeza d'isso ?

- Sim, senhor.

- E se eu te der cinco tostñes ?

- A senhora está em ceza. Está, sim,

senhor. Pintou-se agora, e por isso 6

preciso que ella seque.

e

Entre chefes de familia:

- Muito feliz devia ter sido Noé de-

pois do diluvio?

- Porque ?

- Porque, com toda a certeza, a fa-

milia lhe não pediu para a levar aos

banhos.

t 1

Aos agricultores
Adnbo organleo pra ter-

ras, rende-sora retalho e ele¡

suecos de 75 kilos, no esta-

beleolmenlo de Jose Gon-

çalves Gamellas, a Praça do

Peixe-A \'EIIRO.

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para a cultura das terras, con-

vém especialmente para as terras cal-

careas, dependendo :i ¡mantídude a em-

pregar-se da qualidade do terreno a quo

foi' applicado. Tretando-se d'uma cultu-

ra importante é conveniente submetter'

a analyse da terra ao agronomo da lo- .

calidade para elle estabelecer essa.

quantidade.

-- Senhor Abreu, não se arrepen-

dn; foi Deus ane o enviou. Não chore,

que us minhas lagrimas ámnnlu'l estilo

enchutns : lui-de seconr-m'ns o fogo

sagrado do. minho religião. Tenho Je-

sus Christo na minha nlmn. Agora

comprehendo que milagres se operam

nos maiores augustins do homem. Os

mens ñlhinhos serão sempre os bcns

que Dons nosso Senhor me confiou.

Minha. irmã está debaixo da mesmo.

divino mão. Hn-dc resiguar so, lia-de

sontilicnl-n a saudade, incenso de la-

grimas que o Senhor lhe hit-de aceitar

e retribuir em consolnçõcs. . .

Sustcve-se n'estn exclamação nrro.

bndn e uugida de santa resignação,

Momentos pnssarnm silenciosos. . . De-

pois, levuudo freneticas os mães :i ca-

beçu, cxclnmou :

- Mas eu hei de separar-mc para

sempre de minha. esposo. . . do nnjo

hemdito de toda n minho. vidnl. . .

E atirou se no peito solnçnute do

homem que, quarentn nunes antes, o

nqnecern no cnlor de silas faces,

erennçu de vinte c cinco dias.

e

ningressou .'á sua casa de Aveiro, o
sr. .Duarte Ferreira'Pinto Basto, proprias
tamo da Real Fabrica da Vista Alegre.

C

Esteve em Aveiro o sr. dr. Alexandre
Correia Telles d'Alhnquerque, illustre
advogado em Estarreja.

, -x-

Estiveram na quarta-feira em Anueja.
os srs drs. Joaquim Simões Peixinho e
José Rodrigues Soares.

i(-

A passar _as férias da Paschna está
em Aveiro, o sr. Arthur Bantitn Coelho.

. lho do sr. Jeronymo Baptista Coelho,
activo negociante d'estu praça.

l-

Vimos ante-hontem em Aveím, ten-
do occasião de os cumprimentar. os nos-
sos hons amigos Aristides de Figueire-
do, novel e conceituado pharmaceutico
de EIXO e Joao d'Olivoira, hahil recente

da phylarmonica de Fermentellos e pro-

fessor primario no Troviscal.

l

Esteve no Porto. d'onde regressou

segunda-feira á tnrde a esta cidade, o

.qr. José Jecintho Caldas, digno delegado
do thesouro em Aveiro.

ü

Em goso de férias está na sua casa

da Quinta do Miradouro, o sr. dr. Antão

Fernandes de Carvalho, distincto advo-
gado em Peso da Regoa.

O

Fez annos no dia “30, o sr. Amadeu

Madail, e ámauhà o sr. dr. Samuel Mais,

acreditado clinico iliiavense.

As nossas fclicit:içõe.=.

'E

Realisou-se hontom na frozuezia da

Gloria, o enlace matrimonial da sr." D.

Dôres llcgulla, com o sr. Carlos Duarte

Silva, 2°. sargento do cnvallaria 7.

Desejamos aos noivos todosas feli-

cidades de que são dignos.

 

   

  

  

 

   

   

   

 

   

 

   

   

    

  

 

  

  

   

  

 

   

   

 

   

            

    

  

  

          

   

  

  

  

Novo bilhar

Ao club JlÍario Duarte, flo-

,resccnte aggrcnn'ação local, aca-

ba de chegar um novo bilhar,

que nos dizem ser de pau preto

e o melhor que actualmente se

encontra em Aveiro. Esta nova

associação caminha de progresso

cm progresso, o que é para esti-

mar.

-__-_-.-______

Billll D0 RECREIO ABTISTIGO

Reoeberam-se mais as seguintes pren-

das das eu.“m sr.M : Baronesa de. llecos-

ta, Lisboa, 1 bilheteira com aza, de

crystone; D. Laura Christo, Coimbra,

3:03“ reis em dinheiro; D. Luz Pinto, 'l

carrinho com càvnllo, 1 automovel carri-

nho, i tambor, 2 pandeiros pequenos, 2

bolas com guisos e 1 par de jarriuhas;

D. Marianna Amelia de Abrantes. i par

dejarrinhas e 1 alñneteira do porcellana;

D. Luiza Candida Peixinho, i pur de jar-

rns dourados; D. Albertina d'ApI'eseutu-

ção Carvalho, i par de castiçaes de vi-

dro e i palmatoria de vidro; D. Marin do

Carmo da Silva, i estojo de porcellunn

com dedal, e 1 par de jarrinhas; D. Marin.

da Conceição Teixoira da Cunha, 2:00!)

reis em dinheiro; D. Rosa d'Apreseuta-

ção Barboza, i salva de louca com aro

metallico e 2 dois copos de chrystal pa-

ra agua; D. Carlota Augusta. Abrunhosa

Telles. 1 garrafa de vinho fino; D. Caro~

lina Ferreira Martim, 1 porta-relogio

(feitio de chenella) em seda bordada;

D. Azaura Arrojn. i chavona e pires, l

copo e prato de vidro para agua e 3 co-

pos para vinho; D. Paula Migueis Pica'-

do, i par de solilarios de vidro; D. Chry-
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atraz. . Minha irmãl. . . quem é mi-

nha irmã, senhor?

- E a filha do sua mãe.

Abriranrse os batentes de umn

das portas da sala. A mulher que en-

trou, fechando a porta para que os

sete filhos a não seguisscm, impetuosa,

como cega de fui-iu, ou impulssdade

um grande terror, terror como de in-

cendio que ameaçava devorar-lhe as

oreançns, ia lançar-se nos braços do

marido; e, como lhe fultnsse o amparo

d'elles, cniu de rosto no pavimento, e

soltou do peito uma sonda rouca, si-

milhante no estnllido de todas as fi-

bras da vida..

O quadro era de mais pnvor do

que póde exprimir lingua humana..

Francisco Luiz pos a mão na fron-

te glacial e disse entre si :

-- Maldito eu seja, quo trouxe a

desgraça e n. vergonha a esto familia!

Braz Luiz inclinou-se a levantar

a mãe de seus filhos nos braços que a

não podiam euster. Chamou ns tilhns

umís velhos. e mandou-lhes que le-

vnssem sua mile ao leito. Accreou-so

de _Francisco de Abreu que estava

chorando 00m .'l fill") PllCOHtllÍltl “O

ulisnr de uma porta, e disse-lhe brun-

dnmente :

(Continu'a
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'e' As machines para coser da Come

 

POVO DE .AVEIRO

 

   

      

 

  

Abastecimentode ' " * '

carnes á, cida- ' _ “PMN Ill “Mill“ III !MWM A:

de de Lisboa. A O ' DA ACRÉDITADA FABRICA

Esta empreza previne os eria- :1 t P FA F. Fu_

dores de que recebe gado Fundada em l862 em llllSllllSLlUTEllN '

para açougue nas epochas

proprias pelos preços que

constam do seu eonlraolo.

são estas as melhores maehlnas de costura

----4›«›--

A machine (PFAFF) para coslni'elras.

A machine (PFAFFs para alfaiates.

A machine (PFAFF: para modistas.

A machina (I'FAFF) para sapateiros.

A machine (PFAFF) para seleiros.

A machine (PFAFFa para corr'ieil'os. ,

A machine (PFAFh para lodo o classe de coàlura,

- desde a mais fina cambraia no mais grosso cabedul.

AVEIRO

Venda de couros, em lei.-

lão todas as segunda-Íelras

ao melo dia, em lotes eor-

respondentes a matança de

cada dia;

As eonallções estão paten-

tes no aeto da arremataçio.

l FABRICA a vapor de telha do systems de Marse-

'i lhn, feita pelos processos mais modernos e aper-

feiçoados.

_w_- A maehlna cPFAFF) é sen duvida a ralnha

ele todas asmaehlnas ele costura

 

Encontra-se a renda n'esla fabrica grande
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penalidade de telha lrzinçezaesens necessarios, Verdade sono, lrlpa, san- _. ?3122.3333 ei“âiâllã¡:3*?áàidê;....aes nascemos. _ _-

y . e lll'lll :ISSllll onlros artigos para eonslrncçoes, gne secco para adubos, es. " ções e escolas de' mamas, precos e conrh- a

o_ laesoomo: azulejos para revestimento ele pa- lrnmcelc. l toda :3,112231Êgêlltfâlf'w' °°°ess°ri°s°p°°as 5°"“ p““

i_ redes de variados gostos, vasos para lronlarias, Rua da'BOLeViSta í Coneerlwse machinas de todos' os systemas. e:

I Slllh6939 "lalauslreso mallllllaso em" [lrildUClOS 3 Lo b"1 , l Peçem calalogos illustrados que se remettem gratui-

_ que rivalisam com os das princrpaos labrioas ls 03 , ”meliãam a *

l' ~ -. congeneresdo ealz- > llUlllllilllllS :n ieneuunnl M 0,0 . 8. - ,ç me ç..

#à ' Telolos ele varias dimensões ' m * um "m ° '3

~ '
' enrono x. enorme eonnnno ' ANADIA_SANGALHOS

v

Livno annouoo ;Ã ournro couconso E_ '_ __ m
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?em DIRECÇÃOPSÃÊÍÊ: n'ms'rnscçlo »LWVV u l .E5 a-ñ ¡'-ñ a l ¡E! “a F.: u E. W a.: E“

PREÇO PELO CORREIO, 280 RÊIS

'.
_8-

I' A' venda em todas as livrarias do

continente. ilhas e ultranar, e na

CASA EDITORA

LIVRARIA Allolulllll

Rua do Ouro.-249-1.°

LISBOA

METHUUÍJÚTÚE DEUS
-WM

Cartilha lllalernal on Arte _de leitura, ;15,33333,,;jpfgg'333

ção, br. 200 réis; cart. 300 réis.

¡ v (2.“ parte ou 2.' livro de leitura) br. 200 reis

cart., 300 réis. 16.- ediçao app. pelo gorerno. ,

“hum, ou livro contendo as lições da CARTILHA, preço somo réis.

ou as mesmas licções da CARTILHA HATERNAL

Quadros parielaes, e.. 35 canoa, preço, 6,5000 ras.

Árle de nove cadernos, a 30 réis; colleccão, TIO réis.

0 Mclhodo de escripla, vende-ae aos CADERNOS ou ás COLEEEÇÕES.

DO -MESMO AUCTOR

A Carlilha nlllal'ernal o o Apostolado, 33.12%:: ai"“ãáli'fêãgaí'ã??

vol. de 280 paginas, preço 600 réis.

A Carlillia llalernal o a Critica, Selim“di“ã,23°ã§°ããezíffog

Trindade Coelho, l vol. de 372 png. EMO réis.

lp , , (narrativas, cartas, prologos, criticas, ele., coordenadas pelo dr.

rosas, Theophilo Braga. 1 vol. do 745 pag.. br. 800 réis

5 gravuras, 50 reis. Volume mensal de

3.' edicao de versos, coordenados pelo rir. Theophllo

I

160 paginas o 20 gravuras, 900 réis. dl”
Braga, um elegante volume de 625 pag., com

Assuma-se em todas as terras do dois belloe retratos do auetor, preço, br. 700 róis.

poiz Onde temos agentes, e na «Minoru»

-Lisbou-L. do Conde Barão, 50.

MVM EUMMEBMM¡

TRATADO DE CONTABILIDADE

ESTABELECIMENTO

DE MERCEARIA

 

:El ›FERR.A.GENS

_DE_ “Os nllimos eseandalos

Grande romance de Dnhut de Laforest,

illustrado de nurnnrosissimas e esplen-

didns gravuras. Mais interesmnte que

os Algum-io: da Pari! e Rocambole. Ro-

mance de acontecimentos aensacionaes

e veridicos oceorridos na actualidade,

Obra morallssima pela edincação dos la-

clos relatados e pelas injustiças que

esses mesmos factos frequentemente

annuncia. Brinde a todos os assignanies:

Uma elegante oapade brouhura para ca-

da volume, impressa a delas cores e com

desenhos apropriados ao aesumpto tra-

tado no moerno volume. Um premio da

Santa Casa da Miserioorilia de Lisboa prologo do dr_

nas condições dos prospectos em distri-

buicào.

Fascículo semanal de 40 paginas e

Filhos (Successores)

 

NJEBI'E antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

. e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha. sincnda, fnqneiros de Guimarães e estrangeiros, pnz de

aço, rntoeiraa de' ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças.

panellns de ferro fundidas e eetnnhndas, chnços de ferro, fogareíros,

pulverisadores de diñ'erentes marcas, arame para rnmadas, rede

para vedações, alvaindes, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

'I mas", mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

RUA DIREITA NJ 43 a AES-AVEIRO

MAS UM TH UMPHU!

Opusenlos pedagogleos de João de Deus Ramos.

Guia llreorieo e pratico da Cartilha lllalernal

que ensinam a ie, pel.: art'e :le leitura de leão ele Deus), 160 réis.

ils altos prlnmpros do .llelhodo de João, do, lleus, 300m '

Todas estas obras escolares (de leitura e escripta) do metliorlo de João

de Deus acham-se apprnvadas pelo governo e encontram-se á, vendi¡ nas

principaee livrarias de Portugal. Descontos para reVender os do costume.

Os municípios, directores de collegios e professores de escolas tmnbem

terão descontos especiaes.

  

(obra indis-

9 pensnvel aos

  

Pelo guarde-livros Brenno os SL

 

Chefe da contabilidade do Banco

Nacional Ultramarino. ¡lx-professor proa

prictario da 5.' cadeira

do Atheneu Commercial de Lisboa

Perito ante os tribuneea Commercial
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